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A U T O 
D A S L A G R I M A S 

DE S. PEDRO. 
D 
J L ^ Epois que Pedro vio como negara 

Tres vçzes a Teu Meítre , e a feu Senhor, 
Que do barco, e das redes, o chamara , 
E de homens o fizera Pefcador, 
A querçi tao pouco havia que affirmára 
( Chayo de esforço entaó, cheyo de amor) 
Que fendo necetfario morreria 
Com elle, e que nunca o negaria. 

Vendo que de medrozo tao vilmente , 
Dè tudo o que affirmando promettera, 
Azinha fe moítrau itaõ difFerente-, 
Como fe nunca o vira , ou conhecera: 
Cantar ouvindo o gallo finalmente , 
( Sinal que lhe na Cea o Senhor dera 
Da culpa , em que elle já tinha encorrido ) 
Vendo-fe emfim perjuro fementido. 

a ii Tama 



) LAGRIMAS 
Tamanha dor fentio, tamanha afronta, 

O miferavel velho em fi tornado 
Que naõ fez mais da fua vida conta 
Senaõ para chorar o feu peccado: 
Ferio feu peito com aguda ponta 
A vifta do Senhor, vio-fe culpado, 
A vergonha de fi , e delle a mágoa 
Abrirão nos feus olhos fontes de agua. 

•Como neve que deixa congelada 
Chovofo inverno, e em lugar fombrio 
Que fendo no veraõ do Sol tratada 
Se derrete em licor de claro rio: 
A-íTim a covardia, que coalhada 
Tinha Pedro em feu peito fraco, e frio. 
Em pranto logo alli fe converteo v- ' 
Quando eiifc ao Senhor olhos volveo. 

Na o foi o pranto feu lago, ou corrente 
Ribeira, que por calma fe feccaíTe*'-? vU 
Que poíio que o Senhor amigamerife 
Da culpa á graça d'antes ochamafle, 
Sempre chorou depois amargamente, 
Nunca noite paífou que naò choraíTe, 
Chorava , cantando o gallo , fó comfigo, 
Lagrimas novas dando ao erro antigo. 

Encon-



/ DE S. PEDRO. 
Encontrado que foi dos fllhos fantos, 

Qual o triíte de Pedro entaõ ficou, 
Naó o podem contar prozas, nem cantos * 
Nunca lingua mortal tal dor contou ; 
Nelles lhe pareceo que d'entre tantos 
Inimigos feus, e fem os feus que amou, 
Lhe dizia o Senhor. DiíTe verdade, 
Difcipulo cruel, fem lealdade; 

Mais cruel para mim, que as mãos deites 
Duriíliiííos algozes, foi a tua 
Lingua medroza em me negar mais nreftes, 
Que os mefmç>s en» me dai a morte crua j 
Vós Difcipulos meus, vós me prendeftes, 
Vós me levais á £ r u z , que naó a fua . 
Malicia infernal,' inveja cega, 
Mate-me quem me vende, e quem me nega. 

Fugiras tu também, Pedro, fugiras, 
De que te fervio Pedro accmpanharme ? 
Se me defampararas, naó mentiras, 
E fora menos culpa que negarme : 
Atado a efta columna naó kne viras, 
Nem de agudos efpinhos coroarme, 
O corpo denegrido em fangue tinto, 
De ti ferido n'aima, o que mais finto. 

\p. Ne-



6 LAGRIMAS 
Nenhum me foi,fiel,«nenhum amigo 

Em penas taõ cruéis , em mágoas duras, 
Que tu fe vens aqui, naó yens comigo • 
Aflim o dizes tu , a/ l imo juras: 
Por evitar da vida hum vaò perigo, 
De mim, e de tua alma pouco curas , 
Ah Pedro torna em t i , torna aquém eras, 
Querefme ver na Cruz, ou porque eíperas1? 

Defta maneira, a Pedro parecia 
Que o Redemptor do mundo lhe faílava 9 ^ 
Hora que duramente o reprehendia, 
Hora que brandamente o confolava , 
Mil coufas na memoria revolvia, 
Em ;todas a íi meímo fe culpava, y ' 
E íobre todas mais culpava a vida 
Que da« fua alma, o fez fer homecida: 

Tanto que fe receo deroór damno 
As mãos lhe não atára , porventura 
Neila , que lhe ordenou tamanho engano, 
Tomára de pura dor, vingança dura. 
Houvera por partido íòberano 
Soffrer mil, emil vezes morte efcura , 
Naó.fer ouvido nunca, nunca vifto 
Por huma iCó naõ ter negado a Chrifto. 

, ),>. N l l l i c a 



DE S. PEDRO. y 
Nunca formofa virgem em claro efpelho 

Tam claro vio feu rofto figurado 
Como naquelle ponto o trifte velho 
Nos olhos de feu Déos vio feu peccado: 
Sem maisdifcurfo entaô, fem mais confelho, 
Em puras vivas lagrimas banhado 
Da caza aborrecida faio fora , 
Da caza , onde' infiel a feu Déos fora. 

Chorando fe faio amargamente 
Da caza onde o Senhor prezô ficáva, 
Sem efperar fe féra, fe elementé 
Sentença o máo Juiz pronunciava: 
Naó lhe foífreo vergonha éftar prezente 
De quem tanto offendera, é tanto amava, 
Pelo filencio vai da noite efcu'iá 
Onde o leva fuá dor , onde a Entura'. 

Por afperos caminhos defufados 
Corrido, e fó fe vgi fem faber oíidé j 
Os já fabidos delle, osjá tràtàdõs 1 

A noite efeura, e trifte lhos: exonde: 
Efcondem-lhos feus olhos occupadós 
Em pranto perenal, qyé a dor refponde:' 
Que nunca menos pranto lhe V^üio 
A do'r que de negar íeu ueds fentio. 

- Geme 



8 v. LAGRIMAS 
Gemgr,. fufpira ,. e chora, o Ceo atroa 

Com doloroíos gritos que vai dando, 
Bate no trifte peito., o vale foa, 
Tudo por onde vai ,v vai magoando ; 

. tA feus cançados pés nada perdoa, 
As fuas crefpas cans vai arrancando, 
Contra a vida que mais aborrecia 
Com,magoada vozaífim dizia. 

Deixa-me vida j á , deixa-me vida, 
Fuge de quem te foge, e te defpreza, } 

' Que efperas de quem, es aborrecida - ; 
Nefta aloia , exemplo raro de trifteza --
Neíta alma , a quem tu tens tanto offençlida 
Com tua covardia, e vil fraqueza, 
Que gofto podes ter ? nenhum efpéres, 
Se confumirte £m lagrimas naó queres. 
t ; - " .. s i i b á ô ^ « , 

Vaite vida de mim, vaite onde fejas D 
Como vida tratada, que comigo , 

J á maispuunca o feráá., para que! Vejas 
Quam bem comigo eftou, quam bem contigo* 
Se verme ainda outra vez errar defejas, 
Se cuidas que cpmj^ço , ou ferro imigo 
De ti me vingarei ^ naò hajas medo* 
A dor me;>in^iá, ou tarde, ou cedo. 



DE S. PEDRO, ^ à 9 
E fe conforme for etfa dor minha 

A caufa, do que vês que fe me ordena, 
Efpero que de ti me vingue azinha, 
Inda que a morte íeja leve pena; 
Mas dor que já naõ fez o que convinha, 
Bem moítra naõ fergrande , mas pequena , 
Que fe com meu peccado fe igualara, 
Junto , naõ pouco a pouco 5 me matara. 

Por t i , medrofa vida, hum peito forte, 
Hum peito a morrer já ofíerecido 
( Ha que grande vergonha, ha baix& forte ) 
De huma fraca mulher ficou vencido : 
Se tamanho temor tinhas da morte, 
Depois de tanto tempo ter vivido 
Houveras deattentar, que defenderte, 
Era perderme a mim, e a ti perderte. 

Perdite, ó vida minha ^ o -que .alma chora ) 
Quando neguei meu Deos, que nao devera 
De nao morrer por eíle, morro agora, 
E fe morrera entaõ, fempre vivera: 
Elie , que he vida minha , vida fora, 
Elie depois de morto bem poderá 
(Como a muitos fez já) refufcitarme, 
E vida humana, evida eterna darme. 

b > Aquan-
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' to LAGRIMAS 
A quantos ditofos já em.mocidade 

Foíte, com largo fer , largo tormento, 
Que.fe antes de chegar a muita idade 
Tiveraõ de ti feito apartamento, 
NaÒ virão huma, e outra adyerlidade 
Roubarlhes todo feu contentamento, 
Como |gçra a mim fez o viver muito, 
Do qual negar a Deos colhi por fruito. 

Foi-me teu longo curfo hum fero imigo , 
A memoria, o íaber, a fortaleza 
Me foi roubando, e fó deixòu comigo E i a O 
Defcuido, pouco íizo, gram fràquefcà; & 
E aílim nao me lembrei no mor perigo 
De quantas obràs febre natureza 
Vi já fazer áquellas mãos fagradas, 
Que vi taõ Cruelmente agora a t a d a s . -

Qual ley, ó triíie velno, qual eftudo v, 
' <-Eniina a quebrar fé , ou que fentidos, 

Negao IPlitfrn Senhor, Senhor dè tudo 
Vendo-' ttíiatoí íftilágres conhecidos ? 
Quem dava olhos ao cego, lingua.ao mudo? 
Quem dava ao.coxo pés , ao furdo ouvidos? 
Q u e m - á í m â s <Io$ corpos já fahidas 
Faziá^toróaç deiíõVó •>& tfovás vídás ^ l • 
- 1 " c." Se 
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DE S\ PEDRO. ^ i Í 

Se tu, mi fero Mellio , rito íentiras, 
Sc te naõ deícuidaras do que viftc, 
Taò neícia, e fracamenté naó cahirás 
N a graviílima culpa em que cahifte;." 
Se teu defcmdo choras, íe fufpiras, 
Sobeja-te razaõ para fer triíle: 
Correi lagrimas minhas, correi tanto, 
Que onde^ a língua faltou fobeje o pranto, 

Naó feveja de vós meu rofto enxuto, 
Correi em fio, nunca eíteis em calma, 
Pagai á dor feu natural tributo , 
Para que a dor o pague á mágoa d'alma: 
Colhei da planta amarga doce fruto, 
VoíTa feja a vi&oria, voíTa a palma, 
Vós reflaürâi a culpa em que caí , 
Vós me tornai a graça que perdi. 

Louvor vos podem dar; louvor contino 
Meninos que morreftes entre prantos, 
Quando do cruel Rey o defatino 
Mandou, por matar hum, matar a tantos: 
Pois antes (por decreto alto, edivino) 
Que podeífeis peccar, vos viiíes fantos, 
E taes do Limbo ao Ceo que vos efpera 
Como flores ireis na primavera. 

K, b ii V ^ Quantí 
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i2 - LAGRIMAS 
Quanto vos na infanda aproveitaíles, 

Tanto a mim a velhice foi nociva, 
Naô fabendo fallar, Deos naô negaftes, 
Como triíle fiz eu com falia efquiva: 
Antes de hum certo modo o confeílàftes, 
Se com palavra naò formada, e viva, 
Com fangue, que por elle derramáraó 
As gargantas, que falias naô formáraõ. 

Defconfoladas mays, ainda que viftes, 
Em voífos braços, lobos carniceiros 
Degolar eíles filhos quç, pariíles, 
Como pacientiífimos cordeiros: 
Deixai de prantear, naô fejãis triíles, 
Olhai que foraô el!es dos primeiros-
Que nos vagos a (lentos íe fubiraõ, 
Donde os eipiritos máos, por máos cahiraô. 

Por efla , que chorais, lua dura morte 
Morrerão divinos efcabellos, 
E nas cabeças, na Celeíle Corte 
Primeiro ter coroas, que cabellos: 
Ha foberana forte ( í e a iílo forte 
He licito chamar) meninos bellos 
oem faber pelejar vencer a guerra, 
n °CeQ, fem pizar nunca aterr,a. 

Se 



DE & PEDRO. 13 
Se foubeífeis que fruto regar deve 

A chuva deife feu fangue inno,cente, 
DeíTe fangue, que em íi a terra bebe, 
E no Ceo fe conferva eternamente; 
Na6 vos feria fò fua morte leve, 
Mas de vós feítejada alegremente, 
Tendo-vos fobre todas por ditozas 
Por íer raiz de flores taó formozas. 

f • * 5. j&JHMfiff 3» ry ' . j^Sfclè. '^ ,- '1 -4a" i í. ¡rTg 

Eu fó por mais que chore toda a vida, 
Juílo ferá meu pranto, e nafl fobejo, 
Em magoarme a fentirei comprida , 
Curta para chorar quanto defejo $ 
Irei lavando aílim huma ferida 
Que taõ dura, e tao feia nalma vejo, 
Que íerá cada vez mais feia, edura , 
Se com meu pranto fe naó lava, e cura. 

Mas tu alma covarde , e de amor nua 
Que me naõ deixas já? pouca dor fentes, 
Pede (nao queiras fer contra ti crua ) 
A quantas almas vivem defeontentes, 
Que juntem fuas dores á dor tua , 
As paliadas, por vire, e as. prezentes, 
Por quem com dor tamanha inteire a dor 
A firmeza quebrada a teu Senhor. 

-v Mas 



I4 LAGRIMAS 
Mas que dor me darao , que nova mágoa 

Que feja de meu erro igual defconto, 
Inda que eftes meus olhos fontes de aguá, 
Derramem, fem can-far na vida hum ponto? 
Inda que numa eterna, ardente fragoa 
Ardendo Íempre efte tempo íem conto ? 
Que tudo naó feja pouco a refpeito 
De fer contra meu Deos meu erro feito ? 

Negara-vos, Senhor, huma fó vez, 
Pois huma fó vos tinha confeíTado 
Por filho verdadeiro d« fl[uem fez 
Coni fó querer, fem mais, todo o criado 
Huma vos confeíTei neguei vos t res , 
Ha Difcipulo máo defatinado, 
Onde acharás perdão, onde piedade, 
Se tres mentiras dás a huma verdade ? 

Deita maneira aíli mefmo accuzando 
Se hia o trifte Pedro , mas onde hia , 
Senaó via por onde ? aos pés deixando , 
Enaô aos olhos feus, que foíTemguia: 
Depois que longo efpaço andou errando, 

- Ou foíTe acafo , ou Dfceos que aflTm queria , 
Tornou a dar no Horto, onde fugira 
Quando, a f e u M e f t r é nelle prender vira. 



DE S. PEDRO. 15 
E como pai que deixa fepultado 

O caro filho morto em defafio , 
A quem da tenra vida foi cortado 
Com duro , e imigo ferro o fraco fío, 
Se paila pelo campo, onde efpalhado 
O fangue delle ve já negro , e frio , 
Mais altos gritos dá , fente mais dor , 
Mais fe embravece contra o matador. 

Do mefmo modo Pedro que fó mais 
Amava (como bem'depois moftrou) 
Que quantos no mundo houve amigos pais, 
A dor naquella parte renovou , 
Vendo nas verdes hervas os finaes 
Do Sangue que o Senhor allí fuou, -* 
Mais fuípiros , mais lagrimas derrama, 
Mais traidor, mais cruel, mais máo fe chama. 

Geme, foluça , chora , e defatina, 
Alli palina , alli cahe , allí efmorece , 
De nao morrer alli , alli fe fina, > . 
Alli por mais culpado fe conhece : J 

'Adora , e beja a terra por divina 
Onde o fagrado Sangue refplandece, 
Que luminando o Horto alli fazia 

' Como mais- claro allí íeu erro via. c-
. f • • O' Se-



16 LAGRIMAS 
O'Senhor meu , que tens da vida a chave, 

Se tua bondade (diile) fenaó cerrà, 
: Com a malícia da minha culpa grave, 
Se vai arrependerfe a quem te erra , | 
Sobre, efte Sangue teu facro , e fuave > 
Sobre efta dos teus pés pizàda terra 
Me faz mercê da morte , acabarei' 
Aqui, onde a temella comecei. 

Mas fe minha maldade impede, enega x g \ 
Que com eíFeito a meu "querer refpondas 
A t i , ó terra, a quem meu pranto rega y 
Peço que ou vivo, ou morto em ti me efcondas; 
Antes que a luz do Sol, que já. fe chega^ 
PaíTe do rico Gange as claras ondas . X.ry 
O dia para mim nunca amanheça, 
A noite, em que pequei, fó me conheça. 

Porém fe o Sol de verme fe naõ peja , . 
E de mim vai fogindo a noite» efcura, 
Efta cova que vejo, efta me veja 
Chorar em íi a minha culpa dura 
Morada em toda a vida efta mefeja , 
Seja depois da morte fepultura, ,. ; •• 
Vivo chorarei nella meu peccadp, 
Morto ficarei nella íepultado. 

LÁGRI-
J ' V : - v 



L A G R I M A S 

DE S. J O A Õ 
E V A N G E L I S T A . 

A Quelle, aquém amava omefmoamor , 
De quem foi puramente o amor amado, 
Secretario do Ceo alto pfcrito-, 
Do Verbo na Virgem pura, encarnado; 
Aquelíe que na "Cea do Senhor , 
Dormio fobre feu peito reclinado, 
Santiflimo João Evangelifta; 
Anjo puro na vida, Águia na viíta. 

Aquelle, 6 Mufa minha , celebremos, 
Se for de tal fugeito o verfo digno , 
As fuas mágoas, feu amor cantemos, 
Suas mágoas mortaes , feu a m o r divino. 
Antes com mais raza6 , Mufa choremos 
Com elleao pé da Cruz, a quem me inclino, 
E peço tal favor que efte meu pranto 
Sirva aquém mopedio, firva a tal Santo 

c De 



U f LAGRIMAS 
De que mágoa João , de que agonia 

Levarias tua alma rodeada, 
t Seguindo teu Senhor no triíle dia, 

Dèpbis da triíle noite já paflada ? 
Seguindo teu Senhor quando fahia 
I)a Cidade cruel delle chorada 
E hum madeiro em feus hombros duro, e graVe, 
Mas brando para nós, leve, e fuave. 

Com que dor da tua alma, irias vendo 
A magoada Mai , o Filho brando ? • •, ' 
A Mai a cada pafTo efmorecendo, 
O Fijho a cada j^aílò ajoelhando ? 
Com o pezo da Cruz que foi fuítendò 
Para o monte Calvário caminhando, 
Onde foi nelle poílo, onde encravado , 
Onde com dous ladròens crucificado? 

Aquelles duros cravos que encravárao ^ 
As 

maos, e os pés de Chriílo 110 madeiro 
Alli teu coraçao atraveífáraô, 
Na morte alli lhe foíle companheiro : 
As fontes do facro Sangue que manárao 1 
Das 

vêas do maníiffimo Cordeiro, 
Abrirão 110 teu peito outras de pranto; | ' 
Devido a quem por nós íbíFria tanto.' A quem 



• D E % Q J M . 

A quem darias tu , a quçm darias 
Òs teus húmidos olhos em tal hora ? vrfi | 
Ao Filho que na Cruz chagado vias, 
Ou a M á i , que a feus pés fuípira, e chora ? • 
Com ambos tua viíta partirias 
Vendo tal o Senhor, tal a Senhora , 
Que naõ determinava quem os via q 
Qual delle mais azinha expiraria. 

A morte , que feus roftos defcòrava , 
J á dehuma cor fúnebre lhos cobria, 
O lume dos feus olhos fe apagava, 
A voz cada vez mais enfraquecia: 
Mas inda o bom Jefus a fua alçava , 
E por vos a feu Pai perdão pedia , 
Por vós, os que lhe dais morte fem culpa , o 

, E com voíTa ignorancia vos defculpa. 

O' brandura de nós maí merecida 
O' rara piedade, ou novo amor, 
Que chegue quem êftá perdendo a vida 
A rogar por feu proprio matador. 
O' natureza humana endurecida, 
Que avifo aqui te dá teu Redemptor 
Para naó aggravar quem te aggravou 5 
Para te naõ vingar de quem te errou. 

C 11 Mais 



LAGRIMAS 
Mais trifte, fe podias fer mais trifte , 

Ficarias João fe mal entendo , -(. • 7-
Quando ao teu Senhor dizer ou vi fie , 
(Olhos á triÜeMãi da Cruz volvendo,) 

^ Mulher vês ahi o Filho que pariíle , 
* Vês ahi tua Mai , a ti também dizendo , 

Fila tq>quiz por «i lho,, e defla hora 
A tiveíle por Max, e por Senhora. ;'.O 

* 

Naõ podia em tal tempo o Senhor darte 
Outro íinal de amor mais certo, aclaro 
Que na morte hum penhor encomendarte 1 ) 
Qual na vida naò deixa outro mais caro. i 
A fua doce Mai quiz entregarte , 
Tanto pqrque lhe foíFes doce amparo, , í 
0Quanto por te moítrar que o feu amor 
Comtigoera de irmão, naò de Senhor. /! 

Affim no mais íeníível do teu peito J) r 
A força deíle amor penetraria , A 
Que em amorofas lagrimas desfeito - ou 1. 1 

O tent o coraçaó rebentaria: 
Tolhendo a dor á língua o feu efteito > j ^ ó 
Fm tao penofo paífo , fuppriria t i ?> ' 
O magoado efpirito a fua mingca, Z><n . i ' ! 

Porque para com Deos o efpirito he lingua, 
' Com A . i ,. 



smmmm a 
Com elle cuido eu que .. 

Vejo-vos meu Senhor4 e%<- r. o; rendo , 
E nao acabo aqui meus triíles dias, 
Que fnorte me feraõ Tem vós vivendo ! '") 
As penas que fentis, as agonias 
Podem eftes meus olhos eílar vendo , 
E nao os cerra a dor eternamente ? 
Quem nao morre , e tal vê , pouca dorTente. 

Mas já que minha dor nao pode "tanto, 
( O ' amor da minha alnta , ó meu Senhor) 
Que rompa defta vida o carnal manto, 
Como , nao morro eu de puro amor ? 
Difto corrido eílou, difto mé efpanto , 
Inda que de -crer he meu Redemptor 
Que com amor penando me detèndes 
Porque mereça amando o que me tendes. :/ 

E fe morrendo vós quereis que viva 
A' vida morto , vivo á faudadé, 
Efta alma nefte meu corpo cativa 
Nao tenha , inda que pene outra vontade ; 
Seja quanto quizer a vida efquiva, 
TrJte-me com Brancura , ou lealdade * 
Que naó devo querer , nem querer pofíb 
Senaó o que mais for dogoílò voíTo. fí; 1 

.moD Com 
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" aa LAGRIMAS 
Com tudo nefta trifte defpedida, 

A vida que de vos Senhor fe parte 
Leva comíigo o bem da minha vida, •.',. \ 
E da minha alma leva a melhor parte : 

• A qual anda comvofco taó unida , 
Que vos feguirá fempre em toda a parte, 
Q u f f e pôde apartar tempo nem morte 
O que juntou amor muito mais forte. 

Alembra-me Senhor, quam differente í 
Noutro monte vos vMia poucos dias j 
Em mio de mais branda, e amiga gente, 1 
Em mio de Moyiés, e o bom Elias: 
Alli mui mais que o Sol refplandecente , 
Aqui para cumprir as profecias, 
Sem aquelle Divino refplandor, 
De que moitra nos déiles no Tabor, 

Todo coberto eftais de fombra eícura , ) 
Todo tinto de fangue , e denegrido, ) 
Que foi daquella vofla formofura , 
A quem efpanto, e amor era devido ? 
Para noffas feridas terem cura 
Quizeftes fer o Meílre, e o ferido, • : 
E por taò novo modo nos curais J. 
Que para nos fàrar, vos enfermais. 

a } / Efte 



DE S. JOAM. 
Eíle povo, Senhor , voíTo mimofo, : 

Que vòs de cativeiro taõ pezado r 

Livraftes com proceffo milagrofo , ; 

Abrindo-lhe caminho deíuzado, 
Por naó vos fer ingrato, e odioíò, 
Na cabeça,• nos pés, nas mãos, no lado, 
Em todo o corpo em fim novos caminhos 
Com ferro vos abrio, e com eípinhos. 

Eíta gente Senhor , a vòs mais cara 
Que toda a que até aqui ao mundo veio, 
Para quem agua branda. doce , e clara 
Rompeo da pedra dura o duro ceio, 
Por naó vos íér ingrata vos prepara 
De fel , e de vinagre hum vazo cheio, 
Olhai com que vos quer matar a fede 
Que de falvar o mundo vos procede r̂  , 

Os pais deftes cruéis des-que íàhiraò 
Da dura íugeiçao deEgycianos 
Falta (por mercê volfa naò fentiraõ) 
Durárao-lhe os veftidos quarenta annos 
E dos voífos , os filhos , vos defpiraò, 
Se filhos eftes fà5 de homens humanos 
Neila Cruz vos pregáraõ mi , e pobre; 
Huma toalha?uella ló vos cobre. 

Corri-
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Corrido dum opprobrio taó eíquivo 

Efconde o claro Sol feus raios de ouro, ü l 
A terra fem ter mais outro motivo 
Tremeo, o Leaõ urra , e brama o touro : 
E eu que vivo em vòs, e em mim naõ vivo 7 
Morrendo vòs aflim, como naõ mouro ? 
Que maravilha he eita taõ eítranha ? 
Que a vida fem a minha me acompanha i 

Se vós de piedade efpiritos mis 
Quereis que tanto mal vos agradeça y 
Encravaime nas coitas deita Cruz, 
Onde com meu Senhor morra , e padeça: 
De 

maneira , que poíTa o bom Jefus 
. Em meu peito encoftar fua cabeça , 

Pois a minha do feu fez almofada 
Na Cea tanto delle deíejada. n 

Mas fe direitamenre a conta lanço 
Em todo trabalhofo, e triíte trance y 
Nelle tenho mui certo o meu defcanço , 
Elie naó tem em mim em que defcance : 
Entre lobos cruéis Cordeiro manfo, 
Que lobo vos verá que naõ fe amanfe 
Daquelles que nos bofques fuítentais, 
Naõ deites carniceiros muito mais ? 

• J . j C o m j * ~ . 



D E S. J O A M . 

Com tudo ainda que duros, e malvados, 
Inda que ermvós a morte executaráÔ --
De invejofo furor arrebatados, 
Naò foraó elles fós.que vos matarao: 
Mataraó-vos, Senhor, noífospeccados,. 
Qtíe-.nefla dura Cruz vos encrava rad, 
Matou-vos meu amor, o amor voíTo, 
Iftocom mais certeza affirmar poílò. 

Vejo que de triíleza as pedras duras 
Topando humas com outras fe quebrantaõ, 
Revolvem-íe pczadas GU^tan-aá, 
Os que dormirão nelias lè levantaó, 
Todas as infeníiveis creaturas 
Com novo íentimento nos efpantaõ 3 
E eu fendo obrigado a maior mágoa 
Efcaçamente dou aos olhos agua. >-

Porém de chorar pouco nao me efpanto, 
Nem fe efpante ninguém difto que digo, 
Pois o meu coraçaõ fonte de pranto 
Comvofco eftá , m eu Deos, e nao comigo, 
Que pode o voíTo amor com elJe tanto 
Que neífa Cruz o tem pofío comfigo: 
Lá chora voíla dor , e a fuá chora 

, Sem correrem as lagrimas de fora. 
d A fer 
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A fer de outra maneira de crer era 
Que já vida taõ trifte fe acabara, 
Porque mil coraçoens, fe mil tivera , 
A dor em triftes lagrimas gaftára : 
Se de mim tal verdade naójoubera 
A vós erguer os olhos nao oufára 
De puro vergonhofo, e decorrido 
De nao Ter já em choro derretido. 

Porém no peito meu mágoas efquivas 
A falta deftes meus olhos fupprindo, 
De fufpiros mortpe« Ingrimas vivas 
Outras fontes de novo iraÓ abrindo: 
As horas no meu gofto fugitivas , 
Vagàrófas no mal que eftou fentindo 
Nao deixarao feccar o licor triíle 
Em quanto voíTo amor ao meu reíiíle. 

O fim fegundo vós eílais penando 
Verei de voíTas penas mui azinha, 
Voume porvoílà parte confolando, 
Defconfolo-me muito pela minha ; 
Porque qual ficarei fem vós ficando ? 
Sem vós onde de mim o milhor tinha . 
Que lugar acharei onde refpire ? 
Qiie gofto que do peito a dor me tirç ? 



DE S. JOAM. ^ 
Já tudo me ferá íem vòs pezado, 

A noite fem repoufo , o dia efcuro, 
Da voffa doce vifta defterrado , 
Onde andarei quieto, onde feguro ? 
Sempre fereis de mim taõ defejado , 
O' amor , que morreis por amor puro, 
Que para a vós paliar defte desterro 
Frio acharei o fogo y e brando o ferro. 

Naó era eu , meu Senhor, o amado voílb 
Sobre todos os mais do vofio ceio ? 
Pois quem divide agora o amor noífo ? 

• Apartarme de vós, donde vos veio ? 
Ser aípereza voíTa crer naó poíTo, 
Ser grande culpa minha, iíto mais creio 
E fe culpa naó foi, jufto feria 
Naf> dividir agora a companhia. 

Mas vós naó taó fomente me deixais 
Nefte novo caminho que fazeis , 
Mas ainda, porque finta efta dor uiais, 
Comvofco hum roubador levar quereis: 
Se vós por companheiro o aceitais 
Sem embargo de íer qual vós íàbeis, 
A quem me a queixarei delle Senhor, 
De me roubar em vòs o meu amor ? 

d ii 

a 7 

Dahi , 
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Dahi, donde com pena eftá pagando 

A culpa de mil roubos, que tem feito. 
Outras mores eíleve accrèfcentando 
Naõ fendo dos paliados fatisfeito : 
Com defejo, das maos já naõ ufando r 
Os thefouros abrio do voífo peito , -

A Junto meu coraçaô ao voílo achou, 
Cuidando roubar hum , ambos roübou. 

Oh ditofo ladraó, em quem fe encerra 
Sutileza taó alta , tal avifo, 
Que depois de roubar homens na terra 
Roubar foubeíles aDeos o Parifo: 

1 

Com elle em paz te vai, fora da guerra 
I^ai que me deixa cá , de mim divifo 
rois a teu novo amor tanto fe entrega , 
Qne ce. concede a t i , o que a mim negat 

Eu partirei daqui defconfolado 
Com a triíle Senhora com que vim 
Que pois delle lhe fui por filho dado 
Servida como Mai ferá de mim. 
Aílim com lingua muda , e defmaiado 
Correndo a triíles lagrimas fem fim , 
Acompanhou feu Meftre á fepultura 
Depois a fua cafa a Virgem pura. 

F I M. LI-



D O S A N T O OFFICIO. 

PO'de-fe reimprimir o livro que fe aprefenta, 
e depois voltará conferido para fe dar licen-

ça que corra, fem a qual naô correrá. Lisboa, 
ip de Setembro de 1760. 

Silva. Trigozú* C/trvalbo. Mello. 
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PO'de-fe reimprimir o livro de que fe tratn , 
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rer. Lisboa, 27 de Novembro 1760* 

D. A. L. 
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. D O DESEMBARGO D O PAÇO. 
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ferir, e taxar, e dar licença, para que poíTa cor-
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vembro de 1760. 
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